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RESUMO

No presente trabalho foi quantificado o conteúdo de
nutrientes na procedência Australiana Bodalla de Acácia-negra
(Acacia mearnsii De Wild.), aos 2,4 anos de idade. A procedên-
cia encontra-se estabelecida em solo de baixa fertilidade, com
acidez elevada e localizado na Fazenda Menezes, no Distrito de
Capão Comprido, município de Butiá-RS, pertencente à Empresa
Florestal Agroseta S.A.. Foi selecionado um total de nove árvores
para comporem as amostras. A amostragem destrutiva constituiu
na individualização dos compartimentos da biomassa aérea
(folhas, galhos vivos, galhos mortos, casca e madeira) visando à
determinação da matéria seca e do conteúdo de nutrientes. As
quantidades de nutrientes contidos na biomassa aérea total da
procedência Bodalla foram de 182,1kg ha-1 de N; 8,2kg ha-1 de P;
104,4kg ha-1 de K; 66,7kg ha-1 de Ca; 16,1kg ha-1 de Mg e 10,0kg
ha-1 de S. Na procedência Bodalla, 57,4% da matéria seca foi
alocada para folhas, galhos vivos e galhos mortos, contento 74%
do N; 72,1% do P; 63% do K; 68,5% do Ca, 69,3% do Mg e
74,1% do S do total existente na parte aérea. O componente fuste
(casca e madeira) acumulou 26% do N; 27,9% do P; 37% do K;
31,5% do Ca; 30,7% do Mg e 25,8% do S.

Palavras-chave: nutrientes, Acacia mearnsii De Wild., sustenta-
bilidade.

SUMMARY

Nutrient contents of 2.4 years old black wattle
(Acacia mearnsii De Wild.), from Bodalla Australian

provenance, were quantified. This provenance was established on
soils of low fertility and high acidity, at Menezes Farm of
Agroseta S.A. Forest Company in the Capão Comprido District,
municipality of Butiá-RS. A total of nine trees were selected to
form the sample. The destructive sampling was constituted in the
individualization of compartments of above-ground biomass
(leaves, live branches, dead branches, bark and wood) to
determine dry matter and nutrient contents. The quantity of total
nutrients in the above-ground biomass from Bodalla provenance
was 182.1kg ha-1 of N; 8.2kg ha-1 of P; 104.4kg ha-1 of K; 66.7kg
ha-1 of Ca; 16.1kg ha-1 of Mg and 10.0Kg.ha-1 of S. For the
Bodalla provenance, 57.4% of dry matter was allocated to the
leaves, live branches, dead branches, bark and wood, containing
74% of N; 72.1% of P; 63% of K; 68.5% of Ca, 69.3% of Mg and
74.1% of S in the total found in the aerial part. The trunk
component (bark and wood) accumulated 26% N; 27.9% P; 37%
K; 31,5% Ca; 30.7% Mg and 25.8% S.

Key words: nutrients, Acacia mearnsii De Wild, sustainability.

INTRODUÇÃO

Considerando-se as florestas do mundo
inteiro, verifica-se que o estoque de nutrientes na
vegetação acima do solo aumenta das florestas bore-
ais para as tropicais. Por outro lado, a massa de
nutrientes acumulados na serapilheira e depositados
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sobre o solo aumenta de forma contrária, ou seja, das
florestas tropicais para as boreais. Isso ocorre prin-
cipalmente devido à baixa atividade dos organismos
decompositores que são inibidos pelas baixas tempe-
raturas (KIMMINS, 1987).

Segundo PRITCHETT (1990), a absorção
dos nutrientes pelas árvores é influenciada pela es-
pécie, pela cobertura do dossel e pelas condições
edafoclimáticas. Em princípio, a absorção anual de
nutrientes é da mesma ordem da apresentada pelas
culturas agrícolas, mas como a maior parte dos nu-
trientes absorvidos é devolvida para o piso florestal,
quantidades relativamente pequenas são retidas no
acréscimo anual da biomassa arbórea. A quantidade
de nutrientes num ecossistema florestal é represen-
tada pelo somatório dos nutrientes contidos nos
diferentes componentes da biomassa arbórea, vege-
tação do sub-bosque, serapilheira e solo
(POGGIANI, 1992). Potencialmente, outras perdas
podem ocorrer em virtude da erosão ou da lixiviação
após a retirada das árvores, quando o solo permane-
ce descoberto.

O acúmulo de nutrientes da biomassa ar-
bórea, segundo SCHUMACHER (1992), varia de
elemento para elemento, em função dos diferentes
níveis de fertilidade do solo, das características nu-
tricionais de cada espécie e da idade da floresta. De
acordo com VAN DEN DRIESSCHE (1984), as
coníferas tendem a ter maior proporção de biomassa
foliar do que as folhosas decíduas. A maior propor-
ção do conteúdo total de nutrientes na árvore é en-
contrada na folhagem de coníferas (20 a 25%) do
que em folhosas decíduas (8 a 10%), ainda que a
concentração de nutrientes nas folhas de coníferas
seja mais baixa do que nas folhosas (RODIN &
BAZILEVICH, 1967). Principalmente nas regiões
tropicais e subtropicais, é fundamental que se tenha
conhecimentos acerca da dinâmica dos nutrientes
nos diversos compartimentos de um ecossistema
florestal, para que se possa adotar um manejo que
v en h a  asseg u ra r a su sten tab il id ad e (S C H U M A C H E R,
1996).

O presente estudo teve por objetivo quan-
tificar o conteúdo de nutrientes na biomassa aérea
em um povoamento de Acácia-negra (Acacia me-
arnsii) procedência Australiana (Bodalla), aos 2,4
anos de idade.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi desenvolvido na
Empresa Florestal AGROSETA S.A, localizada na
cidade de Butiá-RS. Essa cidade, encontra-se locali-
zada na região fisionômica natural do Estado do Rio
Grande do Sul denominada Serra do Sudeste, tendo

as seguintes coordenadas geográficas: Latitude 30º
07’ S Longitude 51º 57’ O e altitude de 35 m s.n.m.
Segundo a classificação de Koeppen, o clima da
região é do tipo Cfa, subtropical (MORENO, 1961).
Segundo BRASIL (1973), o solo pertence à unidade
de mapeamento São Jerônimo (Podzólico Vermelho
Escuro).

A procedência Australiana utilizada no
presente estudo foi a Bodalla (NSW-New South
Walles–Austrália) com as seguintes características:
latitude 36° 11’ S; longitude 149º 58’O e altitude de
15 m s.n.m.

A partir de uma distribuição diamétrica e
utilizando-se duas equações de regressão (ln Y= a +
b*ln X)  para quantificar folhas, galhos vivos, casca
e madeira e (ln Y= a + b*ln DAP + c +ln H) para
quantificar os galhos mortos, determinou-se a bio-
massa em cada componente (CALDEIRA, 1998).

Foi selecionado um total de nove árvores
para comporem as amostras. Na parte intermediária
da copa das árvores, nos quadrantes, foram coletadas
folhas para análise nutricional. Os galhos foram
separados do tronco e classificados como vivos
(verdes) e mortos (secos). Dos galhos vivos, foram
coletados todas as folhas. A massa fresca total das
folhas, galhos vivos e mortos, casca e madeira do
tronco das árvores amostradas foram determinadas a
campo. De cada componente (folhas, galhos vivos e
mortos, lenho e casca) foram retiradas amostras, as
quais tiveram sua massa fresca aferida no campo.
Após, cada componente foi acondicionado em sacos
plásticos, devidamente identificados e posterior-
mente levados ao Laboratório de Ecologia Florestal
do Departamento de Ciências Florestais da Univer-
sidade Federal de Santa Maria. As amostras foram
acondicionadas em sacos de papel pardo e levadas a
uma estufa de circulação forçada para posterior
secagem a uma temperatura de 75°C, até atingirem
massa constante.

O tronco foi amostrado, utilizando um
disco de 5,0cm de espessura retirado na metade da
altura total da árvore, conforme a metodologia pro-
posta por YOUNG & CARPENTER (1976). Desse
disco, foram separadas casca e madeira, e cada com-
ponente teve sua massa fresca devidamente aferida.
As amostras de madeira e casca, após retiradas da
estufa foram picadas para facilitar a moagem, en-
quanto que as demais amostras foram moídas em
moinho do tipo Wiley e foram passadas na peneira
com malha 1,0mm. Após a moagem, retirou-se uma
alíquota de cada amostra.

As concentrações de N, P, K, Ca, Mg e S
foram realizadas de acordo com a metodologia pro-
posta por TEDESCO et al. (1995). As análises fo-
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ram feitas no Laboratório de Análise de Solos do
Departamento de Solos da Faculdade de Agronomia
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O
estoque dos nutrientes em kg ha-1 nos componentes
da biomassa aérea foi obtido a partir da biomassa
estimada (kg ha-1) em trabalho realizado por
CALDEIRA (1998) e da concentração dos macro-
nutrientes determinada para cada componente (fo-
lhas, galhos vivos e mortos, madeira e casca). A
soma dos valores dos nutrientes para cada compo-
nente da biomassa aérea forneceu o conteúdo total
em kg ha-1 dos mesmos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As concentrações de N, P, K, Ca, Mg e S
nos diferentes componentes da biomassa aérea da
procedência Bodalla são apresentados na tabela 1.
Observa-se que as folhas apresentaram as maiores
concentrações de todos os nutrientes analisados.

Comportamento semelhante foi observado
por SCHUMACHER (1992), trabalhando com
Eucalyptus camaldulensis, Eucalyptus grandis e
Eucalyptus torelliana; por BAGGIO (1994), com
Mimosa scabrella; por VEZZANI (1997), com
povoamentos puros e mistos de Eucalyptus saligna

e Acacia mearnsii, CARBONERA PEREIRA et al.
(2000), com Acacia mearnsii. Porém, nas folhas, as
concentrações, principalmente de N são superiores
àquelas encontradas por CAMPOS (1991) com Ilex
paraguariensis e VETTORAZZO et al. (1993) com
Eucalyptus grandis, E. camaldulensis e E.
torelliana. Portanto, isso comprova que as maiores
concentrações de N nas folhas de Acacia mearnsii
demonstram um maior potencial de ciclagem de
nutrientes dessa espécie, via serapilheira, do que
outras espécies como por exemplo, eucalipto.

O alto teor de N nas folhas de acácia-
negra pode ser justificado pela capacidade que a
mesma possui, como espécie leguminosa, de fixar
N2 e pelo efeito sinérgico da ação das bactérias dia-
zotróficas e micorrizas (FRANCO et al., 1992).
Segundo AUER & SILVA (1992), a acácia-negra,
em solos tropicais, pode fixar até 200kg de N ha ano-1.

As concentrações de N e Mg nas folhas de
Acacia mearnsii são similares àquelas encontradas
por FROUFE et al. (1998) para Albizia guachapele,
pois os maiores teores de nutrientes, especialmente
de N encontrados nas folhas albizia, segundo o au-
tor, demostram que esta espécie possui um maior
potencial de ciclagem nutrientes, via serapilheira.

A elevada concentração de nutrientes nas
folhas, de acordo com KRAMER &
KOZLOWSKI (1979), torna esse componente
um maior potencial de ciclagem de nutrientes,
embora represente um pequeno percentual em
relação à biomassa total das árvores. Nas
folhas, encontram-se a maioria das células
vivas, que tendem a acumular maiores quanti-
dades de nutrientes, em função dos processos
de transpiração e fotossíntese, pois a concen-
tração de nutrientes nas folhas das árvores é
influenciada por diversos fatores como as
condições de sítio, a idade das folhas, a posi-
ção das folhas na copa, época do ano (VAN
DEN DRIESSCHE, 1984, BELLOTE, 1990) e
também entre procedências (CALDEIRA,
1998).

A procedência Bodalla apresentou
as maiores concentrações de Ca nas folhas e
não na casca (Tabela 1). Entretanto, vários
autores verificaram, entre eles LELES et al.
(1995), trabalhando com Eucalyptus
camaldulensis e Eucalyptus pellita, aos 4,3
anos de idade; CARBONERA PEREIRA et
al.(1998), com Acacia mearnsii, aos 9 anos de
idade; e VEZZANI (1997), com Acacia
mearnsii, aos 3,7 anos de idade, que as
maiores concentrações de cálcio está no
componente casca.

Tabela 1 - Teores (g kg-1) e quantidades de nutrientes (kg ha-1) nos diferentes
componentes da biomassa aérea da procedência Australiana Bo-
dalla de Acacia mearnsii. Média de 9 árvores.

Componentes da
biomassa aérea

Nutrientes (g kg-1)

N P K Ca Mg S

Folhas 23,56 1,00 9,22 6,81 1,64 1,18
Galhos Vivos 7,96 0,40 6,24 3,94 1,03 0,60
Galhos Mortos 4,54 0,10 2,31 4,21 0,72 0,20

Casca 11,38 0,42 4,63 6,23 1,14 0,62
Madeira 2,32 0,14 3,27 0,72 0,24 0,12

Cp1 BA2

(kg ha-1)
Nutrientes (kg ha-1)

N P K Ca Mg S

F3 4376,77 103,30 4,38 40,35 29,80 7,18 5,16
GV4 3850,74 30,65 1,54 24,03 15,17 3,97 2,31
GM5 75,44 0,34 0,007 0,17 0,32 0,05 0,015
Cc6 2421,32 27,55 1,02 11,21 15,08 2,76 1,50
M7 8751,32 20,30 1,22 28,62 6,30 2,10 1,05

T8 19475,41 182,14 8,17 104,38 66,67 16,06 10,03

1Componentes da biomassa aérea, 2 Biomassa aérea em cada componente,
3Folhas, 4 Galhos Vivos, 5 Galhos Mortos, 6 Casca, 7 Madeira, 8 Biomassa
aérea total
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O fato da procedência Bodalla possuir as
maiores concentrações de Ca nas folhas e não na
casca pode ser uma característica da procedência
Bodalla, pois a concentração de nutrientes nos com-
ponentes da biomassa aérea pode estar relacionada
com a produção de biomassa aérea e subterrânea,
com a espécie, solo, espaçamento.

A baixa mobilidade do Ca nos tecidos da
planta é explicada pelo fato do mesmo ser um ele-
mento menos redistribuído, pois conforme
ATTIWILL et al. (1978), está associado à lignifica-
ção das paredes celulares, no qual esse elemento não
é redistribuído para os tecidos em crescimento da
planta.

No que se refere ao Mg, as maiores con-
centrações desse elemento foram observadas nas
folhas (Tabela 1), pois é comum que o Mg tenha
concentração mais elevada nas folhas, devido o
mesmo fazer parte do componente fotossintético, ou
seja, faz parte da estrutura da clorofila a e b
(MAGALHÃES, 1979; KRAMER &
KOZLOWSKI, 1979; AWADA & CASTRO, 1983;
SALISBURY & ROSS, 1992; KOZLOWSKI, et al.,
1991). Autores como GOMES et al. (1997),
CARBONERA PEREIRA et al. (2000),
CALDEIRA (1998), CALDEIRA et al. (1999a),
CALDEIRA et al. (1999b), trabalhando com dife-
rentes espécies, verificaram que as maiores concen-
trações de Mg na biomassa aérea está nas folhas.

Na tabela 1, são mostradas que as maiores
quantidades totais de todos os nutrientes analisados
na biomassa aérea seguem a seguinte ordem: N > K
> Ca > Mg > S > P. A ordem das quantidades totais
dos nutrientes encontrados foi similar aos resultados
encontrados por BAGGIO & CARPANEZZI
(1997b), trabalhando com Mimosa scabrella e por
CARBONERA PEREIRA et al. (1998), com Acacia
mearnsii.

No que se refere à proporção de nutrien-
tes, verifica-se, através da tabela 2, que a quantidade

de nutrientes nas folhas foi superior aos demais
componentes da biomassa aérea, pois a mesma acu-
mula mais de 55% do total de N. As folhas acumu-
lam mais de 50% do total de P e S. Comparando a
distribuição porcentual de nutrientes nos diversos
componentes da árvore (Tabela 2), verifica-se que a
quantidade de nutrientes nas folhas foi superior
àquela existente na madeira, ainda que essa tenha
participação porcentual superior a das folhas no total
da biomassa aérea (CALDEIRA, 1998).

A copa (folhas, galhos vivos e mortos)
acumula 70,2% do total de nutrientes, no entanto os
29,8% restantes foram acumulados no fuste (madeira
e casca). Vários autores (REZENDE et al., 1983;
SHARMA & PANDE, 1989; REIS & BARROS,
1990; CARBONERA PEREIRA et al., 2000;
CALDEIRA, 1998) verificaram que, em povoa-
mentos florestais, a copa contém em torno de 50%
da quantidade total dos nutrientes. Isso é em função
de que durante a fase juvenil de um povoamento
florestal, uma grande parte da alocação de carbohi-
dratos, são resultantes da fotossíntese, são canaliza-
dos para a produção de biomassa da copa. No en-
tanto, com o passar do tempo, quando as copas co-
meçam a competir entre si, a produção relativa do
tronco aumenta e a das folhas e ramos diminui gra-
dativamente (CROMER, et al., 1975; ANDRAE,
1982; LARCHER, 1984; FABIÃO, 1986; REIS &
BARROS, 1990; OTTO, 1994).

Levando-se em consideração a subdivisão
usual biomassa da copa/biomassa do tronco, 57,4%
da matéria seca foi alocada para folhas, galhos vivos
e galhos mortos, contento 74,0% do N, 72,1 do P,
63,0% do K, 68,5% do Ca, 69,3% do Mg e 74,2% do
S do total existente na parte aérea. O componente
fuste (casca e madeira) acumulou 26% do N, 27,9%
do P, 37,0% do K, 31,5% do Ca, 30,7% do Mg e
25,8% do S (Tabela 2).

Valores da distribuição percentual dos
nutrientes nas folhas da procedência do presente
estudo foram similares àqueles encontrados por
VEZZANI (1997), com Acacia mearnsii, aos 3,7
anos de idade. Entretanto, a distribuição percentual
dos nutrientes no componente galhos do trabalho de
VEZZANI (1997) foram bem superiores àqueles
encontrados no componente galhos da procedência
deste estudo.

CONCLUSÕES

Os componentes folhas, galhos vivos e
galhos mortos acumulam, em média 70,0%, do total
de nutrientes, enquanto que a casca e a madeira do
tronco armazenaram os 30,0% restantes.

Tabela 2 - Proporção de nutrientes acumulados nos componentes da
biomassa aérea na procedência Australiana Bodalla de
Acacia mearnsii. Média de 9 árvores.

Componentes Nutrientes (%)

N P K Ca Mg S

Folhas 56,80 53,00 39,00 45,00 45,00 51,00
Galhos Vivos 17,00 19,00 23,84 23,00 24,00 23,00
Galhos Mortos 0,20 0,08 0,16 0,48 0,30 0,15

Casca 15,00 12,92 11,00 22,52 17,00 12,00
Madeira 11,00 15,00 26,00 9,00 13,70 13,85
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As maiores concentrações de Ca foram
nas folhas. Isso tem grande importância, pois o Ca
retorna para o solo via produção de serapilheira.
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